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Os procedimentos cirúrgicos realizados no Hospital Regional de Taguatinga (HRT)
ultrapassaram a marca de mil operações somente em 2024. O número representa mais de dez
cirurgias por dia. Até maio deste ano, foram contabilizados 1.219 procedimentos. Segundo
dados da Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF), o hospital realizou, em 2023, um
total de 4.273 cirurgias, sendo 2.848 eletivas e 1.425 de urgência. “Atualmente, conseguimos
fazer de dez a 12 operações eletivas diárias. Separamos dias da semana para realizar
procedimentos específicos. Por exemplo, de quarta à sexta, focamos em cirurgias ortopédicas.
Isso sem deixar de lado as eletivas de outras especialidades e as mais graves”, explica o
diretor do HRT, José Henrique de Alencar. Para ele, o número representa o esforço dos
profissionais em busca de uma gestão e organização para desafogar longas filas de espera.
“Nosso pronto-socorro tem uma característica ímpar, porque entram pacientes graves e de
cirurgias eletivas, sem contar as diversas enfermarias. Durante um bloco cirúrgico usamos a
classificação de risco, em que os mais graves precisamos atender primeiro”, detalha o diretor.
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Entre as principais enfermidades tratadas no hospital, os procedimentos ortopédicos de média
e alta complexidade são referências, como os de “pé diabético” e de fraturas do fêmur, rádio e
úmero. Entretanto, outras especialidades também são atendidas pelos profissionais do HRT.
NA última semana, para melhor evolução e aprimoramento das cirurgias na rede pública, a
SES-DF entregou seis equipamentos criostatos ao HRT, ao Hospital Materno-Infantil de
Brasília (Hmib) e aos hospitais regionais de Sobradinho (HRS), Ceilândia (HRC), Gama (HRG)
e Asa Norte (Hran). O investimento total foi de R$ 762 mil.
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